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Aos JO.aSSt' IS dl,IS do mcs de do alio de mil novecentos e nove e scts. 
Ediflciu dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da C âmara Mun cipal de 

Aveiro, reuniu extraor dinariamente a mesma Câmara. sob a Presid ência do SI. 

Presidente. Prof Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos 

Vereadores Srs. EngO Vitor José Pedrosa da Silva, DI'. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça, D.... Maria da LU1 Nolasco Cardoso. Sr. João Ferreira dos Santos. 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e Ora Maria Natália da Silva Abrantes Vieira da 

Silva 
,.r 

Pelas 17 horas foi declarada aberta a prese nte reunião . \-\~..(J 

f ALT AS: - Foi deliberado. por unanimidade. justificar a 11 dada pelo 

EIIgO Ed uardo Belmiro Torr es do Co uto 

f:SCOI. AS UO COI\C ELl IO - AOlJlSICÃO n E AS I' IRA I>ORES: ­

Face à informação prestada pelos serviços munic ipa is compete ntes. foi deliberado. 

por unanimidade. abrir concurso limitado j unto das Firmas da Especialidade, com 

vista aaquisição de 15 asp iradores destinados às Escolas do Concelho. cujos custos. 

se prevê. at injam o montante de quatrocentos e cinquenta mil esc udos. Mais foi 

deliberado. também por unanimidade. aprovar o caderno de encargos e programa de 

concurso j untos ao correspondente processo. 

J1)F.l\1 - AO l ' IS IC,\O m: CO RTlCIT I<:: - Foi tamb ém deliberado, por 

unanimidade. abrir concurso limitado com vista à aquisição de 300 m2 de corticne 
para ser aplicada nas Escolas do Concelh o, cujos respectivos custos deverão rondar a 
quantia de trezentos e sessenta mil escudos. conforme caderno de encargos e 

programa de concurso ju ntos e que mereceu aprovação, por unanimidade. 
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ESCOLAS no CO NC E IJ IO - ARRAN,J() OI': ESTO RES: - Face aos \ ;: 

vàn os pedi~os apres~ntados pelas Escolas do Concelho e lida li info rmação prcsla d,a ~\-::., 
pelos se "" .lç~s municipais cm npc len~es , foi deliberado, por unanim idade, a bn~~ 
concurso limitado com vista ao arranjo de. apro ximadamente, 300. ro2 de estores, 0 
cujos custos ascendem à quantia de quinhentos e setenta 11 111escudos 

Foi também deli berado, por unanimidade, aprovar o progra mai
concurso e caderno de encargos, j untos. . 

m EM ~ AOLTlSIC,\O m : MOUIIJ ,\R IO ESCOLAR - De aco do 

com os pedidos formulado s pelas diversas Escolas do Concelho. e considerando li' 
informaç ão prestada pelo t écnico responsável foi deliberado, por uuanunidade, abrir 

concurso limitado ,com vista à aquisição do seguinte equipamento por c a~a sala de 

aula, com referência li 15 salas do ensino primário e 4 do pr é-primário. est imando-se 

os respectivos custos na quantia total de quatro milhões quinhentos e cmquenta mil 

escudo s: 25 cadeir as, 13 mesas duplas, I armário metálico, 1 secretária e 1 cadeira 

de professor . Mais foi deliberado , por unanimidad e. que alem deste equipamento. ~ 

sejam ainda fornecidos mais 30 armários metálicos cujos custos deverão atingir o ' .. 

montante de ~ lIi nhentos e setenta mil escudos . . . ~ \\~ 
FOItambém deliberado, por unanimida de, aprovar o respectivo caderno de " 

encargos e progra ma de concurso. 

IDEM - AO lJISICI\ O O[ \ 'EI>A(ÔE:S: - Face aos pedidos formulados 

pelas diversas Escolas do Conce lho, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com 

a informaçã o prestada pelo t écnico responsável, abrir concurso limitado com vista ao 

fornecimento de 1.000 012 de vedações metálicas, estimando-se os respectivos custos 

na quantia apro ximada de dois milhões e quinhentos mil escudos c, ainda, aprovar o 

caderno de encargos e programa de concurso . ju ntos 

nU:I\. - ARKA;'\II .IO UI<: TEUL\()()S: - Foi ainda de liberado , por 

unanimidade, e considerando li necessidade urgente de se proceder à substituição e 

arranjo dos telhados das Escolas, bem como reparação de caleiras e tubos de queda. 

foi deliberado. ror unanimid ade, abrir concurso limitado para o efeito, estima ndo-se 

os respectivos custos na quantia total de dois milhões oitocentos e três mil escudos. 

Mais foi deliberado, por unanim idade, considerar aprovados o caderno de 

encargos e programa de concurso 

IDEM - AR H.A:\JO IH: LOGRAUO I ' ROS : - Considerando a 

necessidade de se proceder ao arranjo dos logradouros das Escolas. foi delibe rado, 

por unanimidade, abrir concurso limitado para o efei to. junto da.. empresas da 
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especialidade. pre ve ll do~se .qUC os custos 3lill.j3m o montante de três mi l ijõ.e!t~( 
oi tocentos e cmquenta mil escudos. para uma área total de 7,000 rn2. \ fJ 

Foi também deliberado. por unanimidade. considerar aprovados Iri 
prob'Tama de conc urso e cade rno de e ncargos, respectivo s 

ESCOLAS 00 CO:'ll( :ELIIO - " 1~n IRAS . Face à illfOrltl'àO~ 
prestada pelo técnico responsável, foi delibc.,rado, por unanimidade., procec r à ' 
abertura de concurso, com \'15Ia à execução de diversos trabalhos de p tura. • 

nomeadamente de, interiores, de tcctos c caivilharias de madeiras, estimando-se os 

resreCli.VOS custos na quantia lolal de seis milhões de escudos, conforme programai 
de concurso c cader no de encargos Juntos. que foram também aprovados. por ( 

unanimi dade . ~y"'" 
"\ \. \ ,.-r -7 

ALlR NACÁO 111: BENS - l JlUIAI\I ZAC \ O DE S. JACI\'Td:r~m \ 
face do req uerime nto apr esentado po r Rosa Maria Pin ho Vieira Pires e Albino 

Delfim Me ndo nça de O livei ra, adquirentes dos lo tes nOs 3F e -tf da Urbanização em 

ep ígrafe . em compropne dade na proporção de 1/3 e 2/3. rcspecrivameme. a Câ mara 

del ibero u. por unani midade. autorizar que as respectiva s esc rituras de compra e 

venda sejam celeb radas com os mesmos. na totalidade, cabe ndo o lote 3 F a Rosa 

Maria Pinho Vie ira Pires e o 4 F a Albino Del fim Mendo nça de Oliveira, 

exting uindo-se . ass im, a cc mpropriedad e qu e at é agora mantinh am 

r LJ~C10' t\ L1 S\ 1O \lUNI CII 'AI. - M[RITO .:XCE:l)C IO~AL: - O 

Sr. Pre sidente submeteu à consi deração do Exec utivo. a pro pos ta que a seguir se 

tran screve : "Consi derando q ue o pri mei ro ofic ia l principal. Eliseu Martin s Godinh o. 

tem vindo a servir a Câmara Municipal de Ave iro há mais de 37 ano s. co meçando 

por continuo. co ntinuo-mo torista, escriturár io-dacti lógrafo de 2". escriturário 

principal e depo is o ficia l adm inis trativo - 3° • 2° e 1° e princ ipa l. estando a exerce r 

desde Abril de 19K7 as funções de Adj unto no Ga binete de Apo io Pess oal da 

Pres idência; considerando tratar-se de um funcioná rio milito zelos o. metódico. 

assíduo e respon sável, que sempre pau to u e paula a sua actividade pelo sentido de 

bem servir , sendo sobej ame nte conhecidas as suas exce pc ionais qua lidades de 

colaboração e de aj uda a todos os níveis e para co m o se u semelhante . o que ainda 

recentemente lhe valeu pub lica hom enagem por parte das Juntas de Freg ues ia de ste 

Municípi o. à qu al se associaram muit as outra s entidades cole ctivas e individuais; é 

cons iderado ju lgar-se de roda a ju stiça, no momen to em que tão distinto fun cionário 

possui já mais do que o tempo mín imo exigido para se poder aposenta r. que a 

Câmara Municipal de Aveir o rec onheça o valor de t ão co mpetente funcion ário. 

propondo qu e lhe seja atribuída a me nç ão de .\1ÉRITO EXCEPClOr\AL. o que se 
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entende ser de inteira ju stiça. Esta prop osta é fei ta com base no disposto na alínea a) ~; 
do n" 4, do Artigo 30" do Decreto-Le i n" 184/89, de 2 de Junho. que possibi lita ~ "'y"( ; 
redu ção do tempo de serviço para efeitos de pro moção de Primeiro Oficia l Principal 

aCHEI'E UE SE('(.'ÃO" ~ 
Por unanimid ade c por escru tínio SCCIt'lO . foi deliberado aprovar ' 

proposta do Sr. Presidente. . 

A presente delib eraç ão carece da aprovação da Asscmhlehl M.UlliCi'fJf,.'( .;»A' 
no, termos do n° 5 do an ' 30° do Decce'o-Lei n° 184/89, de 2 de Junho :r. " 

J US TA OE }"REG I JESIA f)[ (",\ 0:\: - Face ao oficio enviado pela p
1111 1111 de Freguesia de Cacia e lida a informação prestada sobre o assunto pela DO\-,. 
foi delib erado . por unanimidade. autorizar a transferência para aquela Autarquia da 

quantia de um milhão setenta e nove mil novecent os e vinte e cinco escudos, para 

pagamento de ob ras de calcetameuro a cubos de granito na Rua da Ponte e m ~ • , 

Vilarinho. execução de sargctas de águas pluviais e pavimentação de um arrua mento ~".,. 
em Sarrazola. \ ~~ "Ç'" 

URRAS (' LANDESTINAS: · Foram anali sados os seg uintes processo s' 

• )'\0 560/7 C) de Muriu nutce ('0",(' ," I- tIP(' ,'i", respeiranre á construção 'lu e 

levou a efe ito na parte lateral direita da sua casa de habita ção. nomeada mente uma 

placa em betão armado e uma arrecadação co m a área de tr inta m2, sem que para o 

efeito tivesse requ erido a respectiva licença camarári a. Considerando que o 

co ntravcntor foi j á notificado em 6 de Março . ultimo. para no prazo de 30 dia s 

legaliza r as referidas obras, nào tendo , até à data. nada alegado, foi deliberado, por 

unan imidade. ordenar a audição do interessado nos termos e para os efeitos do que 

dispõe o n" 3 do art" 58° do Decreto-Le i ....5/91 de 20 de KO\e ml>ro 

- N° .145/71 de Carlos Alb erto Pinh eiro Ja Rocha . :"a sequ ência da 

deliberação tomada em 18 de Março. último. na qua l foi ordenada a audição do 

interessado e em face da exposição apresentada pelo mC~lH (J . a Câmara delib erou , 

por unanimidad e. de acordo com a info rmação prestada pela DOI" not ificar de novo 

o requerente para, no prazo de se is meses a contar da noti ficação, apresentar projecto 

de legali zação do stc. desde que proceda fi an ulação da co bertu ra do pálio e os 

anexo s não tenham função habitacional, e ainda, com a co ndição de demolição do 10 

piso, dado que o mesmo se enco ntra em oposiç ão ao art" 8° do PDM , pelo quenão se 

vê viab ilida de na sua legalização 

Entretanto, d u'goll à rel/mào fj Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto 
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- N° 191/91 de Cesautno Morque.f do ."i il \'(l , respener uc à \ . o e ,l ~ 
cohe~ ura de todo : seu logradouro ~om uma estrutura metálica reves a a telh a/~ /
 
plástica e de alumíni o, I ~vad a a efeito em contravenção com o que , e encontra": " (
 
inst ituído no Decreto-Lei n° 445/91 de 20 de Novembro, Foi deliberado, por .
 

unanimidade, confirmar o acro praticado pelo SI". Vereador Dr. Henrique de
 

Mendonça. que ordenou a audição do interessado nos termos c para os efeitos do que 1I
 

dispõe o n" 3 do art" 58° do referido Decreto-lei e, ainda, de acordo com o n" I da /~
 
mesma disposição legal. ordenar a demolição 110 prazo de 60 dias -"I. \\.t-rC '\l
 

• N° 92/62 de Firmin o .\ 11"0 Carvulheira No seguimento da delibch.ção 

tomada em 18 de Março findo e em face do parecei jurídico Junto ao' 
correspondente processo a Câmara deliberou, por unanimidade, notificar de nove o 

requerente c a TUDOR para no prazo de 30 dias, procederem a demolição dos 
0muros e da cobertura. nos I.ermos do que dispõe o n" I do arr' 58 .do DecretO-ler ' nO/ 

445191 de 20 de Novembro 

I 
Ll CE NCAS IH : OORAS : - Foram anali sados os seguintes processos ~e 

obras: 

- De Ant ánio da 01.\'111 Ferreiro. foi analisado 11m pedido para a 

construção de uma garagem em madeira. num terreno que possui nas Agras do ~0 11e. 

Face à informação do DPOP n° 305/% de 6 do corrente, e considerando {lue o 

terreno se localiza na zona do Plano Pormenor das Agras do N011e, onde não é 

executável a construção pretendida por falta de infraestruturas gerais foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar a construção do barra cão nas condições pelo mesmo 

requeridas ou seja. com a condição de demolição logo que se torne necessário 

inte....ir no respectivo terreno 

- N° 159/96 da A ssociu çâo de Mun icípio.\' da Ria a requerer informação 

pr évia sobre a viabil idade de instalação de uma ETAR ju nto ás instalações da 

empresa Portucel, em Cac ia 

Sobre o assunte 110m c wn prolongado período de discussão em que pelo 

Vereador Sr. Eng'' Vitor Silva foram prestados escla recimentos sobre as diligências 

que têm vindo a ser feitas, relativamente ao desenvolvimento do projecro de 

"Solução Integrada de Colect a. Tratamento e Destino Final dos Eflucntes Liquides " e 

às dific uldades que têm provocado o atraso no andamento do respectivo processo. 

De seguida o Sr. Vereador Eduardo Feio fel também uma intervenç ão 

sobre o assunto, nomeadam ente. parll perguntar qual o local em que se pretende 
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construir a .ETA.R' se li J UI.ltll de Freguesia foi ouvida para o efeito e se há co n~cn . "­
por parte da po pulação . ' ' ......."'. 

De novo 110 uso da palavra o Ve reado r Sr. Eng" Vitor Silva esclareceu 11: \.:j7 
o local se situa junt o ao RIOVouga. em terreno perten cente á Portncel, e acresc ntou
 

que amanhã haverá nova reun ião sobre o assu.nlo na A ~f R IA. pelo que sugeria que se \
 

aguardasse o resultado da mesma para postenor apreciac âo deste processo. o que foi ?/
 
entendido por todos como conveniente . . .-'\ 'Y\~ --et
 

- /,\0 1862/53 de Anih at PU;!)" Lou r ei ro, relativo li um prédio sito ~ Rua 

Domingos Ca rr~lcho. nesta cidade. que é propriedade municipal. Considerando qu, 
se trata de uma construção em es tado de degradação ba..tente avançado . li Câmara 

de libero u. p~r Umll1II.n idll.de. mandar proceder a uma Vi~to.ria técnica para. verifi car . 

dos perigos iminentes. custos dos danos causados aos vizinhos e quais as reparaç õc ,	 urgente,s a fazer. MaIS fOI deliberado, também .por unaJllltl.ldade. ence rar d tl i gên c i a ~ V 
no sentido de se vir a proceder á venda do referido edifíc io \[ 

• N° 84/93 de O J.'vC4.\'A - ComilTução de H u b iIUÇI1e,\', t.de.. Em 

seg uimento da delibera ção tomada em 23 de Abril. findo. a Câmara deliberou. por 

unanimidade, que seja feita uma reunião conj unta com os projecnstas daquele 

empreendi men to e os técnicos municipais, /l O sentido de com patib iliza r as 

arquit ectur as das pomes. a fim de pos teriormente o Executivo se pronunciar . 

• 1\:0 776/87, de .\Januef de Jesus .'.tende... relativo à construção de um 

Hotel na área da Forca-v ouga. Em seguiment o da delibe raç ão tomada na reunião de 

6 de Maio, corr ente, a Câmara delib erou . por unanimidade, após prolongada troca de 

impressões, informar que perto do local pretendido, existe uma zona de equipamento 

q ue pode ser utili zada para o efeito (Quinta da Média) e na qual, segundo o PD\ 1 

aprovado, se enquadra a cons truç ão do equi pam ent o em causa 

- N° 25 1/9 5 de Jmio de Almeida Oliveira, I.Ja. a sol icitar a revisão do 

despacho de indeferimento da info r mação prévia sobre 3 viabilidade de instalação de 

um post o de abastecimento de combustível na Estrada de S. Bernar do, tendo o SI' 

Vereador Dr. Mend onça acrescentando que a pet ição foi indeferida com base em 

inform ação técnica. segundo a qual. o terreno se localiza em zona prevista para uso 

habitacio nal; o limite do terreno confina com algumas habi tações existentes: e por se 

tratar de uma via de tráfego urbano com um fluxo diário urbano intenso, pelo que 

agrava as condições de circulação rodoviária 

No uso da palavra , o Vereador Sr. João dos Santos referiu-se à Lei que 

proíbe a existência de postos de abastecimentos em aglom erados pop ulacionais, a 

qual, contudo. foi revogad a até ao ano 2003 por obrigar a retirar a grande maioria 

das bombas existentes. 
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Segui u-se. a inda, prolongada troca de impressões sobre o assun to, após 

que. lendo em vi!.111 as razões apontadas. a C âmara deliberou , po r unar nmida : ~ 

manter o indeferimento ~ ...~ 

O Sr. Vereador Eduardo Feio acresce ntou, ,.onludo, que a Câmara d erá~ / / 

ler em atenção a l ei referida e os postos de abastecimento que se eucontn n em I / 

situação não conforme e (IUC até ~o ano de 2003, '.erão. que sa.ir da zo na urbana e r(..A 
ainda ler em atenção para não emitir mais licenças neste espaço ~ .' 

• N" 5 15195 lt l.W? Joaquim Pire.\", relativo a construção no lote nO.2 1, ~ 

Sector VII da . Urbanização de Cacia, adqu irido a esta Câmara ~1 I1ni clpa~ 
Considerand o que, .ll l ]Uando, da implantação dos I . ~ no loca!_ se \'e ri j~co.u u . ' o vOI~ . u
referido lote p OSSUl 3 uma arca menor llllt' a adq uir ida . a C âmara deliberou. por ~ 

unanimidade. nos termos da info rmação do DP.G.P., de volver ao propn etan o v 

valor corres pondente ,) área a menos. ou seja, a quantia de 292.400$00. . 

\.~"" --(' 

Q LTEI XAS SA ' IT:\ RIAS: • Seguida mente fo i analisa do o processo n" 

559/74 de Urtanda Am élio üos Sunw.~ . relativamente a uma queixa efccruada 
através do Centro de Saúde, sobre a insalubridade da habitação onde reside. 

nomeadame nte. infiltrações de água e mau funcionamento das canaliza ções de águas 

e esgo tos Face ao auto til' vistoria elaborado pelos técnicos municipai s, a Câmara 

de liberou. por unanimidade. notificar a proprietá ria da habitação. Maria de Lurdes da 

Paula para. no prazo de 8 dias a contar da notificação. proceder ao arranjo das 

co nduta s de saneamento do qU3110 de banho e arranjo das con dutas de água e esgo tos 

da cozinha e. no prazo de 3 meses, arranjar os tectos, ja nela s e telhado para evitar 

novas infiltraçõe s das águas da chuva. sob cominação do que se encon tra previsto no 

art " 162° do REGEU e poste rior part icipação de crime de desobediência 

·\ PROVAC:\ O . ;\ 1 \IIMJTA: • Finalmente. fo i del iberado, por 

unan imidade, aprovar a presente acta em minuta, nos tcnnos do que dispõe o n" 4. do 

Art° 85°, do Decreto- u i nO100/84 , de 29 de Março 

A presente <leia foi distribu ída por todos os Membros da Câmara Mun icipal. 

e por e les assinada. procedimento que d ispensa li respectiva leitura. conforme determina 

o 11° 4. do Decreto-Le i n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havend o mais nad a a (ralar, foi encerrad a a prese nte reunião. 

Eram 20 horas 
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EDITAL N ° 62/96 

CELSO AUGUSTO BAPTISTA DOS SANTOS PRESID ENT E DA CÂMARA 
- - - - --·M UN ICIl·AL O E A V EIR Q 

-------· Faz público que nos te rmos do que dispõe o n° 2 do arte 49 <> do Decreto-Lei n" 
100/84, de 29 de Março, convoca uma reunião extraordinária para a próxima 5" 
feira, dia 16 do corrente, a realizar no Edif ício-Sede desta Câmara Municipal, 'com 
inicio pelas 17 horas, a fim de tratar das questões que constam da respectiva ordem 
de trabalhos c que não foram apreciad os na reunião ordinária ontem rcalizada.c-c-. ->­

AVEIRO E PAÇOS DO CÜNCELIIO. EM 14 DE MAIO ' DE 1996 

o PRESIDENTE DA CÂ MARA. 

~ 

CELSO AUGUSTO HAPTlSI A DOS SANTOS 
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